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PREFÁCIO


			Acordei ontem, 15 de maio de 2020, com um sinal do meu celular. Alguém havia me enviado uma mensagem. Num movimento automático — próprio de pessoas monitoradas pelas estratégias de controle mídia-cibernético numa sociedade digital — fui imediatamente olhar e ler a mensagem. Ela começava assim: “Querida amiga...”. Era um ex-aluno, colega de departamento na Ufes, parceiro, aliado e, principalmente, um grande amigo. Tratava-se de um convite para prefaciar seu livro. Uma imensa alegria me invadiu. Amizade é uma sensação essencialmente humana, um “com-sentir” a existência do outro, um gesto político da maior importância. Pensei em Riobaldo, que em Grandes Sertões Vereda, afirma: 


			Amigo para mim, é só isto: é a pessoa com quem a gente gosta de conversar, do igual para o igual, desarmado. O que tira prazer de estar próximo. Só isto; quase; e todos os sacrifícios. Ou — amigo — é que a gente seja, mas sem precisar de saber o porquê é que é. Amigo meu era Diadorim; era Fafafa; o Alaripe; Sesfrêdo.


			Pois bem, foi tomando esse convite como um gesto que afirma uma política da amizade, que aceitei esse chamado carinhoso. 


			A obra Ética e Psicologia: pistas para mundos que nascem na interdependência é lançada num momento em que vivemos uma crise em escala planetária que deu visibilidade ainda maior para alguns aspectos de nossa vida cotidiana hoje: uma superexploração e precarização do trabalho, uma gestão calculada da vida, controles reguladores que se expressam, principalmente, por um fortalecimento e ampliação de ações necropolíticas que têm como alvo a população racializada e pobre. Alguns chegam a afirmar que vivemos a normalização e radicalização de um Estado de Exceção. Outros, como Heliana Conde, em uma conversa entre amigos sobre estes tempos sombrios, diz que o que vivemos tem a ver com uma revolta da vida contra os controles que sobre ela temos exercido. A publicação que Fábio Herbert nos oferece à leitura pode ser uma ferramenta afiada para pensar essas questões que desestabilizam nossos modos habituais de cooperação. Indica-nos o intolerável do que estamos vivendo. Como construir outra relação entre humanos, com o meio ambiente e com outros seres vivos e não vivos que seja um contágio com essa mesma virulência e rapidez? 
Como virilizar a força criadora do desejo e a aposta num futuro por vir? Essa é a questão que guia os escritos desta obra. 


			O autor afirma, logo de saída, que “nesse momento político, em que estamos mergulhados mais que nunca na confusão e inabilidade de avaliarmos os efeitos de nossas ações no mundo”, uma inquietação se intensifica: as “questões relacionadas à ética”. Uma ação ética, como ele nos indica, só é possível se consideramos “os mundos que experimentamos com os outros”; uma ação ética só se efetiva a partir de nossa experiência coletiva de mundo e o modo como “damos nascimento” a esses mundos.


			É uma obra por se fazer, portanto. Uma obra incompleta, que instaura e desafia nosso poder de criação e nos ajuda a pensar formas outras de “con-viver”. Uma obra inantecipável, em que nada está garantido. Uma obra por vir, feita de explorações, cisuras, que carrega o direito de existir. Instaurar uma obra implica criar condições para sua duração, não como uma obra acabada, mas exposta à ruína e ao desastre, pois o que é esperado nunca é dado de uma vez, vai surgindo a cada instante, sorrateiramente, nas entrelinhas, de maneira sempre parcial, inconclusa. O autor parte de uma direção ético-política: as coisas só começam na privação. Não busca a última palavra, nem um leitor complacente, mas, principalmente, um leitor intolerante, que poderá negar e recusar o que foi escrito, alimentando controvérsias. 


			O que Fábio persegue, insistentemente, é criar condições de diálogo. Anseia por uma vida sempre em processo e em meio ao tempo, à espreita dos acontecimentos. Não é movido pelo medo, mas pela vontade ativa de correr riscos. Mais ainda, sabe transmutar as ideias em gestos, afirmando o caráter ético de nossas ações, a vida como potência, e nos traz o brilho dos vagalumes. Para Didi-Huberman, os vaga-lumes resistem ao mundo do terror, são lampejos de inocência, em contextos marcados por um fascismo que tem por alvo os valores, as almas, as linguagens, os gestos, os corpos. Uma revolta contra um mundo que recruta as profundezas da alma, não deixa nada fora de seu reino despótico, apossa-se dos corpos, injetando-lhes ressentimento. Os vagalumes resistem a tudo isso, indo na contramão dos holofotes do poder e, com seus lampejos, intervalos de aparições intermitentes, são lampejos na noite, lampejos da esperança “quando as palavras parecem prisioneiras de uma situação sem saída”. As “palavras-vaga-lume” protestam contra esse espaço político e seus feixes de luz crua. “Os vaga-lumes desapareceram? Certamente não”, lembra-nos Didi Huberman.


			Livro-vagalume, que não busca um horizonte apoiado no pensamento de um além permanente nem um futuro previsível, é um acidente do tempo. Não perspectiva um horizonte que nos promete o todo oculto atrás de uma “linha de fuga”. Seu vigor e delicadeza nos indicam pistas para seguir perseverando na vida em sua potência criadora. Mais do que um livro, trata-se de uma estratégia de aquecimento de redes afetivas. Façamo-nos testemunhas deste livro-vagalume a contrapelo dos movimentos discricionários. A cada linha da obra Ética e Psicologia: pistas para mundos que nascem na interdependência podemos sentir o incansável trabalho de mostrar a pujança de um modo de viver que implica uma capacidade de revolta contra tudo que apequena a existência.


			Maria Elizabeth Barros de Barros 


			Professora titular do Departamento de Psicologia da 
Universidade Federal do Espírito Santo
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INTRODUÇÃO


			Ética e cotidiano: o mundo como interdependência


			A procura de um fundamento forma o essencial de uma “crítica”, que deveria inspirar-nos novas maneiras de pensar [...] 


			(Gilles Deleuze1)


			Este trabalho surgiu, na época de seu “nascimento”, de uma inquietação frente à aparente distância entre o que se afirma conhecer da experiência cotidiana e as maneiras como efetivamente nós a vivemos. E agora, neste momento político, em que mergulhados mais que nunca na confusão e inabilidade de avaliarmos os efeitos de nossas ações no mundo, essa inquietação se intensifica e se expressa no desejo de compartilhar alguns pensamentos e ideias na forma de um livro, ainda que tanto tempo depois da primeira versão2. De todo modo, trata-se de colocar à prova do tempo aquilo que há de fundamental, transversal, e, principalmente, aquém e além do próprio tempo. Trata-se de questões (e inquietações) relacionadas à ética, na medida em que essa temática permeia intensamente vários aspectos de nossa vida, das dimensões mais as menos sutis. Isso para reafirmar também sua importância nas produções acadêmicas, nos diálogos dentro da sociedade civil, nas políticas de Estado ou mesmo no âmbito das religiões. Não se trata, portanto, de um texto exegético, mas de um compartilhamento da experiencia de produção (e trânsito) de um problema, circunscrito a um conjunto muito específico de perspectivas. 


			A tese principal deste livro é que a ação ética é uma prática no mundo direcionada por princípios que não limitam a experiência cotidiana à existência de um sujeito independente e imutável. Assim, diante do imediatismo de respostas demandadas pelas situações cotidianas, só se conseguirá agir de forma ética se princípios éticos estiverem incorporados aos modos como nos relacionamos com os outros, conosco e com o meio ambiente. De modo contrário, responderemos à variabilidade da vida por meio dos condicionamentos e limitações dos padrões habituais de ação. Tal incorporação, em nossa perspectiva, inicia-se com o reconhecimento dos benefícios para nossas vidas de uma prática ética e culmina em uma ação no mundo ampliada pelo desenvolvimento da habilidade em estabelecer conexões cada vez mais amplas e pela não limitação da experiência a uma identidade independente e condicionada.


			Já há algum tempo, áreas da filosofia e da psicologia abordam o tema da experiência humana como um produzir incessante de modos de se “estar-no-mundo”. Gerando a noção de que, se há algo que se mantém nesses modos, uma essência, é essa capacidade de criar mundos compartilhados, de experimentar espaços relacionais. A qualidade desta experiência, se vivida como sofrimento e constrangimento ou como potência e liberdade, depende inegavelmente da capacidade de dialogar com o mundo que habitamos e de nos conectarmos com a dimensão coletiva que nos constitui. 


			Entretanto, mesmo que se “saiba” consciente e comumente da importância dessa capacidade de diálogo, ainda não estamos no campo da ética. A ética está além de um “saber sobre”, que poderia ser entendido como algum nível de abstração. Sem dúvidas, a aproximação quase que imediata da temática da ética a esse nível de abstração, ou a um conjunto de regras morais que regulariam de fora a experiência de mundo, tem sido uma das principais limitações tanto das inúmeras áreas do conhecimento humano quanto das atividades mais cotidianas. E colocando o problema de outro modo: o que embasa efetivamente a transformação de nossas experiências, o que possibilita o surgimento dos objetos que guiam nossa conduta é a prática recorrente e não abstrações ou processos cognitivos. Se aspiramos a uma ação mais ampla no mundo, precisamos criar também meios e condições para a praticar. 


			Essa noção de ética só pode surgir dentro de certas condições, quando essa reflexão ética pode de fato se tornar ação ética. Quando essa reflexão se refere à satisfação de interesses próprios, também a possibilidade de ação no mundo se restringe à satisfação desses interesses. Diferente desse tipo de autocentramento, a ação ética tem como base principal a interdependência de todos os fenômenos (de nós mesmos, dos outros e do mundo). 


			Nesse sentido, seria de grande valia o estabelecimento de um diálogo com matrizes de pensamento, onde as possibilidades de uma ação ética ultrapassassem noções abstratas e se concretizassem no âmago das experiências cotidianas.


			Reduzir nossas experiências a uma dimensão cognitiva tem dificultado sobremaneira a compreensão das implicações e pertencimentos nas relações que temos estabelecido. Torna-se difícil ajudar ou cuidar quando não há essa “lucidez3” em nossas ações, e o máximo que se consegue fazer é enquadrar os outros dentro dos respectivos “mundos-próprios”. Quando assim se faz, não se pode ver além daquilo que se está acostumado a ver, ou seja, a cegueira aqui, é a incapacidade de ver algo que não sejam os próprios condicionamentos ou automatismos.


			Ao longo deste texto, transitamos por algumas questões como: 
“O que é uma ação ética?”; “Qual a sua relação com o mundo que percebemos e habitamos?”; “É possível uma ação ética no contexto atual?”; ou ainda, “Há um caminho ou caminhos possíveis para se alcançar a competência (saber-fazer) ética?”. 


			Pretendemos, a partir do diálogo entre o campo de estudo dos processos cognitivos (principalmente a autopoiese) e a abordagem budista denominada “Caminho do Bodhisattva” (ou Mahayana), utilizada por S. S. o Dalai Lama e o Lama Budista Padma Samten, pensar mais profundamente sobre essas questões.


			As práticas dentro dessa abordagem budista tratam do desenvolvimento da uma capacidade de dialogar com o mundo (que não está dado) ou de estabelecer relações nas quais a pluralidade (necessária) dos modos de vida seja pressuposta e, consequentemente, relações mais amplas de convívio (muito mais do que propriamente encontrar um “ponto-de-vista” coerente ou consensual). O bodhisattva é alguém que caminha rumo à realização de experiências não centradas em uma identidade imutável e independente do mundo. Portanto sua ação não estaria limitada aos automatismos habituais e binários (distinção pressuposta entre sujeito e objeto), e não precisa negar ou ignorar “que as pessoas operam segundo referenciais limitados”. E, pelo cultivo da prática de agir no mundo expressando qualidades4 que não centram a ação em um sujeito, eles podem estabelecer relações mais amplas com todo o contexto em que estão inseridos (SAMTEN, 2006a).


			Comumente, tratamos nossos problemas cotidianos a partir da visão restrita que uma identidade imutável tem do mundo, como se existisse independente das relações que estabelece. Entretanto esse diálogo abre a possibilidade de se poder pensar uma base mais ampla para essas relações e um entendimento mais amplo da natureza da realidade das experiências humanas, resultando em uma ação também mais ampla. A ética é o que embasa e direciona o agir do bodhisattva no mundo.


			Essa direção constitui-se como um potencial em nosso agir para estabelecer relações cada vez mais amplas, a partir de uma experiência de mundo não centrada em um sujeito/ identidade. E o cultivo das condições para que esse potencial possa ser experimentado, estamos tratando por ética. 


			Para essa linhagem do budismo (pelo menos a partir de um diálogo com outras linhagens de pensamento) e no âmbito desse livro, ética é considerada como a experiência (o cultivo) de incorporação de qualidades e princípios que não limitam a vida a verdades incondicionais e essenciais, mas, antes, revelam um mundo misterioso e inconstante: condição pela qual se podem estabelecer relações potentes com os outros seres. É a aventura de se estar no mundo com os outros: parte-se de uma visão estreita sobre a realidade, na qual se faz um enorme esforço para conviver, vendo toda essa energia transformando-se e revertendo-se contra si mesmo, como sofrimentos e constrangimentos, para caminhar em direção a uma ação mais lúcida que possibilite o estabelecimento de relações mais potentes e éticas. A lucidez a que se refere é o descortinar desses mundos mais amplos, onde o estabelecimento de relações que se desenrolam na própria processualidade do real torna-se parte do nosso “saber-fazer” cotidiano. Logo, ética, para o budismo, refere-se a uma ação direta na rede de interdependência que é condição de possibilidade para as “existências individuais”. Importante apontar então, para a impossibilidade de analogias com a noção hegemônica de ética para o “ocidente”, sob o risco de se incorrer em algum tipo de paralogismo.


			Tratar da ética é, assim, da perspectiva desse diálogo a que nos propomos, pensar e agir a partir da noção de um “cuidado” constitutivo de nossas próprias vidas: não há como cuidar de si sem cuidar do mundo ao redor. A qualidade de nossos sentimentos e emoções depende inexoravelmente da qualidade do nosso convívio com os outros seres (a que damos nascimento ao nos relacionarmos) e com o ambiente (que surge da ação) que compartilhamos. A aventura da ética por essa perspectiva é a aventura de tornar preciosa a vida humana.


			Essa compreensão da realidade permite-nos ver que a rígida distinção que fazemos entre nós e os outros é em grande parte o resultado de um condicionamento. E ainda assim é possível imaginar que se forme o hábito de uma concepção ampliada do eu em que o indivíduo situa seus interesses dentro do interesse dos outros... Se o eu tivesse identidade intrínseca, seria possível falar de um interesse pessoal isolado do interesse dos outros. Mas como não é assim, como o eu e os outros só podem ser compreendidos como uma relação, vemos que o interesse pessoal e o interesse dos outros estão estreitamente relacionados (DALAI LAMA, 2000, p. 56).


			Como dito, mediante o tema da ética, pensamos ser possível o estabelecimento de um diálogo entre os ensinamentos de S.S. o Dalai Lama e o Samten e os estudos sobre psicologia e ética dos cientistas Francisco Varela e Humberto Maturana. Pretende-se então, pensar as contribuições desse diálogo para a expansão de nossos padrões habituais de ação, para o estabelecimento de uma ação no mundo menos devastadora e produtora de grande sofrimento. Uma ética que contribua para expandir o horizonte do conhecimento e sabedoria humanos, como nos aponta S. S., o DALAI LAMA. 


			Finalmente, importante ressaltar que não se trata de um livro “sobre budismo”, nem metodológica nem epistemologicamente. Trata-se, tão somente, como nos aponta Francisco Varela, do compartilhamento de um exercício de pensamento e de diálogo, que pretende colocar o tema da ética a partir da vida cotidiana, e não, como o Ocidente (ou a hegemonia) costuma fazer, derivando o “comportamento ético” de certa dimensão abstrata e extramundana dos princípios morais.


			





CAPÍTULO 1 


			EXPERIÊNCIA CONVENCIONAL E BUDISMO: OS TERMOS DA QUESTÃO


			1.1 Inquietações serenas...


			[...] não cantes tua cidade, deixa-a em paz.


			O canto não é o movimento das máquinas nem o segredo das casas.


			Não é música ouvida de passagem; rumor do mar nas ruas juntos à linha de espuma.


			O canto não é a natureza


			nem os homens em sociedade.


			Para ele, chuva e noite, fadiga e esperança nada significam.


			A poesia (não tires poesia das coisas)


			elide sujeito e objeto.


			Não dramatizes, não invoques,


			não indagues. Não percas tempo em mentir.


			Não te aborreças.


			Teu iate de marfim, teu sapato de diamante,


			vossas mazurcas e abusões, vossos esqueletos de família


			desaparecem na curva do tempo, é algo imprestável.


			Não recomponhas


			tua sepultada e merencória infância.


			Não osciles entre o espelho e a 


			memória em dissipação.


			Que se dissipou, não era poesia.


			Que se partiu, cristal não era [...]


			(PROCURA DA POESIA, Carlos Drummond de Andrade)


			O estudo das implicações éticas e da natureza das experiências convencionais exige uma amplitude de olhar não muito comum e uma mudança de perspectiva frente ao senso comum, principalmente frente às nossas próprias práticas mais simples e habituais. Normalmente, nas experiências convencionais, “naturalmente” o automatismo de uma ação (hábito) dispensa a reflexão sobre ela mesma — sobre seus pressupostos (ou orientações) e efeitos. Uma das dificuldades desse tipo de estudo é que não é óbvio que, quando algo se torna habitual, fica “transparente” ao olhar, pois o automatismo cotidiano advindo desse hábito dispensa a ponderação sobre a ação. Muitas vezes essa “transparência” dos pressupostos e dos efeitos está presente tanto nos estudos quanto nas ações cotidianas. Como uma criança aprendendo a ler passa da solidez de letras soltas no espaço para a transparência dos mundos de sentido das palavras e frases: o sentido brota da recorrência da ação sem que necessariamente o aprendiz se dê conta disso. 


			Essa mudança de perspectiva implica o estabelecimento de outra qualidade de diálogo com o mundo, uma comunicação muito mais direta, e no mínimo cuidadosa, como se estivéssemos trabalhando em uma terra nova que, se tratada adequadamente, pode se tornar muito fértil.


			Pensamos, então, a possibilidade de um entendimento mais amplo dessa experiência convencional, do mundo que se ergue diante de nós enquanto agimos e se efetiva em uma dimensão relacional, tratando das maneiras como temos sustentado e cuidado dessas relações. E por tratar de um engajamento que não se trata da defesa de certezas acerca da realidade, mas de um entendimento e uma atitude mais “ampla” diante da vida cotidiana, entramos a nosso ver no campo da ética. À medida que se age, um mundo habitável se ergue compondo uma rede viva de relações. E a forma dessas relações, então, depende da natureza das práticas e da extensão desses mundos habitados.


			Há, aqui, um incômodo fruto dessa inquietação frente à aparente diferença entre o que se afirma conhecer da experiência cotidiana e as maneiras como efetivamente a vivemos. Quando alguém se coloca como sujeito de alguma ação, quando se pensa uma intervenção, quando se vai à padaria comprar pão, quando se tem a sensação de um “eu” agindo no mundo, comumente se experimenta cada uma dessas situações como uma síntese independente das experiências individuais de mundo. A partir dessa breve reflexão, algumas questões nos sobrevêm: seria possível uma vida em sociedade de sujeitos independentes que se relacionam somente a partir de uma vontade ou de uma liberdade individual? Por que a cobrança generalizada a todo momento acerca dos projetos pessoais? Sabendo das consequências de uma relação estreita com o meio ambiente, por que o devastamos com tanta fúria? 


			Diante da extensão e prolongamento dos problemas vividos atualmente, pode-se constatar que as estratégias e métodos adotados têm apresentado resultados pouco efetivos. Produzimos nossas condutas aparentemente inequívocas, entretanto, angustiados com seus resultados, lutamos meio atordoados, contra tudo e todos que nos parecem encarnar a fonte desse sofrimento. E ao lutar contra todos esses sofrimentos presentes em nossa vida cotidiana, não estaríamos lutando contra todo o “mundo”? Como o faz Francisco Varela (1995), se considerarmos que tudo o que chamamos de “mundo” surge de nossas próprias ações, não estaríamos nos esforçando imensamente para lutar contra nós mesmos? Esse sofrimento e suas consequências estão separados de nossas maneiras de agir? Se a mudança faz parte desse mundo habitado, permeando inclusive nossas certezas, não seria muito mais aprazível se não levássemos nossas convicções tão a sério, se não ansiássemos pela “melhor” mudança?


			Trataremos ao longo deste livro de temas relacionados com essas questões que, em última instância, abordam os modos como nos relacionamos e seus efeitos em nossas vidas cotidianas. A partir do reconhecimento da “necessidade” de se pensar de forma mais ampla sobre a experiência convencional (considerando os modos como agimos e percebemos (n)o mundo que habitamos), construiremos um campo referencial, onde o tema da ética será abordado. Essa reflexão ampliada, em nosso entendimento, permitirá que se avalie os benefícios para nossa vida cotidiana de se cultivar uma ação ética. 
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